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Trimestre (capital) 3$000

» (pelo correio) . . . . . . . . 4$000 AVlllso 40 rs.

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.
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I progresso dessas idéas que daquella reunidos tivermos de escolher os n06-

epreSBIl açao as c asses
data em diante começavam-a formar sos deputados.

Está apresentado á consideração dos todo o nosso código, reunindo em si as �A... província apresenta um quadro
catharinenses, o sr. engenheiro dr. Be-

mais lisongeiras aspirações da pro- tristissimo em todos seus negocias, e
tim Paes Leme, que .J.ulza-se com o di-

� víncia. queremos crer que o espirita livre de
reito de representar a nossa província, Esta commissão, visando logo que a politica) que os homens das classes
no parlamento, pelos motivos expos- . ....

t 7 't 1 Imprensa sena o Ul1lCO meio de mais productoras, do commercio, industria e
os por um et.ei. 07"', que occupou ron-
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facil e prompta propaganda das idéas avoura, so estes poderão e eva -a a
em a seccao (lOS pe L o (Ler; ,e 1 d

.
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que abraçávamos, contractou a parte ·a tura eseJa a.
JOT'n�,

>

T ',. •• ., -t I editorial desta folha com o seu pro- Estamos pois no nosso propósito e

Ad: ogamos os I�lteles�es das .cl�s- prietario, para o fim desejado, e desde advogamos os interesses das classes.
ses, �stamos adstnctos a e�sa,s idéas

o momento que pudemos dispôr ele um
sublimes, que a reforma �leItoral ele- orgão nosso, atirámo-nos á luta, e não ASSUMPTOS DO DIA
vou ao l�OlltO a que aspiravam, e do

perdemos instante na marcha do des-l Cabe-nos o rigoroso dever de pro
qual t'e VIram por lo�g? tempo affas- envolvimento das idéas, a que nos mover todo o melhoramento possível
ta�a� pelos erros c V�_ÇI0f; das velhas

propuzemos. para a província que completamente
eleições, O sr. dr. Betim diz ser industrial e abandonada pelo governo, vê todos
Em sessão, á qual compareceu gran- contar com as classes; á nosso ver s. s. seus ramos de negocias paralisados.

de numero de commerciantes, indus- deve apoiar-se nos elementos, com que Não é de hoje que clamamos, não é
triaes 'e agricultores da província, re- parece contar, e nós caminharemos im- de hoje que sentindo a necessidade de
solvemos crear uma commissâo que pavidos na resolução tomada, e temos sermos por parte do governo devida
fosse encàrregada da propaganda e de ceder somente à maiori,a, quando mente olhados, lançamos mão da pen-

33\
a mulher era formada �!\ uma d�s costtlll.as------��----_.�------------ do homem; que ambos tinham sido expulsos

L. JACOLlOT elo pnraizo por terem comido um pornmo: que
Deus, porem, enviára seu filho, um filho tão

Telho como e11e, para se fazer crucificar na

terra, arlm de remir a falta que o primeiro
homen coinmettera em companhia da primei
ra mulher, comendo o pommo, e uma infi

nidade de cousas, pelo menos tão curiosas

como os mysteri os de Oro, ele que os pobres
diabos nada comprcheuderam: deram-lhes
urna Bíblia e os sagraram pastores.

FOLHETIM

DE

de expedir para os seus committentes em Lon

dres gr.mdes carregamentos de madre-per-ola,
perolas e oleo de côco, Em paz gosaram d'a

quelle privilegio ate o elia em que as m issõ

(JS cathol ica s, ciosas dos seus successos, por
seu turno vieram para a arena em que esta

vam elles estabelecidos.

As suas lutas, q. cujo respeito poucas pa
lavras direi, divertem duraate mais ele meio

seculo a todos aquelles que são amigos ele
franca e amável alegria.

o CRIME

.lP'rinl.eira parte

Entretanto, Pomaré exercitava os seus

Era o que os ex-Oréos queriam, el les que homens com as armas que lhe tinham sido
TAlTI NOS TE�iP()S ANTIGOS.-GENESE.-i\IYTIIO- por um momento recei aram ficar sem ter que

LOGIA.-LE�DAS ANTIGAS,-AS VIRGENS DO-
fornecidas e esperava uma occasião para

IV

MARAES. -A PROSTITUIÇÃO RELIGIOSA.-POS
comer. atacar Taiti.

MARE o GRANDE.-CAR'l'AS DOS PREGADORES

PRESBYTERlANnS E DO;: AGE)/TES DE ROMA. Foi assim tiue se ia plantar o christianismo

na Ovean ia; pode-se, porém, dizer que tudo

se limitou a uma pUl'a questão ele Icrrna; no

flrido, OS polynesios ficaram tão indifleren

tes à nova fé como eram aqual la que »cabavam

ele abandonar. Os il lustres missionarios tinham

aliás aquillo que desejavam, isto é a facul-

d d 1 (IpIes e�'i ,. '11 'Iha e (e 1'. \ paz 11 aque as I as, e

Foi en tão que dois chefes chegados a Tai ti

vieram propôr a Pornaró o regresso áquol
la ilha presa' da mais profunda anarchia, e

de novo tornar as rédeas do governo. Todos

os par-tidos o chamavam n'aquel le momen

tos critico e sent iam a sua ausencia.

Depois que fôra expulso, a ilha, com effei

to, ficara presa das ma is hor ri v eis desordens

Satisfeitos em ex tremo com aquel la reso

lução, e irecol1hecendo ele quanta valia era

aquel la al1iança. os missionarias os acolhe-
\
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ram com E\nthusi;:;smo, e após quinze lições
em que lhes\en�inaram e troche-moche que o

homem fora )creallo no pataiz» terrestre, que

'I
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Jt)rnal do COID.lllercio

Temos por varias vezes tratado da estrada
de feno D. Ped ro 1, que deve ligar o Rio
Grandedo Sul a um vasto porto da provincia
visinha, e assim contribuir poderosamente
para o deseuvol vimento das duas provincias
e para a segurança das fronteiras do sul da
provincia.
Quanto ao segundo ponto de vista, isto e 11

feição estra tegica da estrada, nenhuma con

testação pôde ser seriamente sustentada.
Fica somente em discussão a parte indus

trral da questão.
.

Para bem comprehender o serviço que a "s

i:ada D. Pedro I vem prestar ao paiz. é pra
CISO tomar como ponto de partida o systema
de viação ferrea da Republica Oriental.
A rêde estrateg ico-econorníca d'essa repu

blica estolha-se, como um alces enorme, do
porto de Montevidéu, e vai a tres pontos da
fronteira: a Lagôa Mirim, Sant'Anna do Li
vramento e Jaguarao. Unia linha liga 'tam
bem o Salto a Santa Rosa, e um ramal da li
nha que vai de Montevidéu a Sant'Anna do
Livramento, liga-a a Paysandú.
Isto quer 'dizer que a província do Rio

Grande do Sul, engasgada na sua barra, te
rá necessariamente de ser sangrada por qua
tro pontos, entre os quaes cumpre dar um

dos primeiros logares às minas de carvão de
pedra de Candiota ,

Qual é o argumento formidavel contra a

estrada de ferro D. Pedro I? E' que ella
vem matar o commercio e a producção do
sul da província, desviando para. o norte to
da a actividade. e tornando desnecessario o

porto do Rio Grande do Sul.
O plano estra tegico ecouornico das estra

das do Estado Oriental responde immed iata
mente á censura, e remove e temor. A es

trada de ferro D. Pedro I vem pelo contra
rio, prestar um grande ser vico publico; vem

J chamar para um porto brazi leiro a importa-

E' com satisfacção que o fazemos, quanto
mais que esta não e a primeira vez que temos

occasião de apreciar e ter em. consider-ação
os artigos de tão laureado escriptor.
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na, e na téla da imprensa imprimi- de clamar sempre, porque, imprensa
mos os nossos pensamentos, para ser- diaria, cabe-nos este dever, e com sa

mos escutados pelos homens do alto, tisfação o queremos) preencher.
que cercados de grandesas, com a con- Porque havemos de sempre ser os

sciencia repleta de felicitações parti- desherdados da fortuna publica? por

darias, não descem a ouvir a voz da que a nossa voz não será escutada

humilde província, que vê com magna, como é a do Rio Grande e de outras

• dolorosos suspiros, seus filhos em províncias?
abandono e quasi na miséria. Acaso não fazemos parte do impe-
Perdemos o batalhão 17 qlH' estava

rio?

entre nós, e á quem a província muito Acaso somos filhos aban(�onados, á

deve pelos relevantes serviços presta- �uem (nem se escuta o SU8p11'O angus

dos á sua tranquillidade e paz publi- tiado :

ca, além do movimento e animação ao
Isso é horrível, queremos protecção

commercio, industriá e todas as elas- e protecção decidida.

ses productoras, que não jaziam como
Um batalhão e alguns navios da

hoje em completa 'inacção, pela com- armada, mesmo para que nossos filhos

petenoia nos productos, de maior nu- vejam constantemente esse apparato
mero de consumidores. da força publica, conheçam que temos

um outro valor, além da palavra.Tirarão-nos alguns navios da ar-
O bom governo não deve negar au

mada que aqui estacionados, davam-
.
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xilio ás províncias, deve ser o primei-
nos ll1cremen.o e VIC a, ammaçao ao . '.

.
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1 d d di
1'0 a considerar as necessidades de ca-

commerclO, e a SOClec a e e istin- _

t ffíci
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t
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d 1
da populaçao e provel-as o melhor pos-

e 013 o ciaes que ms rui os e oe um � .

t t 1
-

sivel. sem ser necessano o constante
compor amen .o exemp ar erao um en-

did f'
t

. . pe I 0, como o azemos, como o temos
can o para nossa provmcia. I . .".

feito, e o repetiremos ate que nos

Tirarão-nos tudo finalmente e só se -ouçam.
.

trata de política, e os nossos patricios
que tudo podiam fazer em nosso bem

são os primeiros a antepôr ás COl1-
Passamos para as columnas elo llOSSO J01'-

veniencias publicas, as suas eonveni- nal o 1)'�111 1 1 d
"

d P• c e a }ora o arLlgo e rou-

encias particulares. dhonllne sobre a estrada ele ferro el.

No entretanto clamamos e havemos Pedro 1.

Eli-o:
SEMANA POLITICA

1111111
ali o seu wisky naciol1::tl, conseguira substi

tuil-o pela distillação d'aque1l2" raiz, e ensi-

ob�oiga(10, por uma sublevação geral, a ref'u-

Toda a ilha era uma vasta fabrica de dis- gir-se em moréa ,

Assim foi que todo aquel le b el lo Ii t toral

til lação: os iudigcnas andavam sempre e111-
Na occasião de embarcar, escapou de ser taitiano, os ricos dietr ictos de Pa ré e de Fa

br iagados, e quando cançavnm de beber, fica- assassinado E1l1 roda d'el lo n<10 estavam os ha, 'os ro man ti cos vallos de Fautahua, de

'Iam enfurecidos; investiam-se mutuamente, seus guerr-eiros da Mor éa, que não quizcra Matava i, ele Wapaiauo so converteram em

o se degolavam no 1110S1110 lagar em que se que viesses paret o meio dos tn itianr.s, r ecei- um veste' campo de dôr e ele miser ia, qLHtl1-

embriagavam.
ando q ue cedessem à tentação das bebida? do tudo jazia pOI' terra, homens e cabanas;

Aquelles povos, outrora pacificos, ignora- fortes a {FlO não resistiriam, e par-tio com a ,qndo não havia mais nada de pé diante dos

'Iam a arte de distil lar ;),S plantas, o jàmais firmo resolução de voltar e levar a ferro, con quistatloras, disputarem el les entre si 03

tinham feito uso elas bebida alconl ic as; foi fogo e �angue aquelle reductu de revolto- despojos, 8, não podendo ch--ga r a um accô r-

um inglez.. ele nome O;Neilly que, não tendo SO.,. do, baterarn-�e de novo.

O" coajllrac1os, enfl1rel:ido.3 porque o rei ". ._

, .

1'01 essa a occaSlaO que Pomaré e.sc. lhA"
111es h:1Vlil escapado, acommetteram-se I11U-1 . .

[>tlra ll1terYlr.
tuamonttJ, accusando-se de t::tiçüo. '

.1gentr\l em pouco ii guerra era entre 01-

Depros�il deixaram 01185 ele parte () vinho les.

........................................
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Estrada de Ferro D, Pedro 1

Pomaré, ouvindo todos aquel Ies promeno- zeram-u'os pedaços, EJ mataram-lhes os che

res, vio que era chegada a occasiao ele com- fes e melhores guerreiros.
batel', e de facto, encontrou pequenu obsta

culo ao soo restabelecimento no throno; mas

tendo querido fazer cessar a desordem que

e das mais revoltantes saturnaes; em fez de

orgauisarem a sua conquista, os chefes ape
nas tinham-se occupado do saque. O" povos da pen insu la de 'l'airapon acudi-

raro imrned iatamen te, declararam-se, como

era de justiça, em favor do vencedor, e por
da raiz do Ti, de que 3(1 tira um licor espir i- em toda a ilha reinava, Pnrna re foi outra vez

seu turno saqu e iaram.

Não trataram mais do trabalhe dos campos
e com furor tinham-se atirado a distil laçao

tuoso.

fll
:i

de laranja, que tão sómonte os alegrava, para
S:� cntregerom ú bratal embriaguez do alc;-

01.

03 habitante_; elu Pa.p::tra e

inimign:; perpetuos dos Pari /'\

bitam ao nordeste da ir

Atahourolll,
"

que 11a-1
Ur.caram, fi-I

nara o segredo aus l10 raiz.

onstiluiçiiO.
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